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“Quem ignora a história não apenas repete seus erros,  mas  também  os  repete  pior,  porque  já  a história  havida,  mesmo  ignorada,  sempre  traz alertas nas crises e descaminhos do presente; e esse  que  a  ignora  acaba  governado  por  farsas travestidas de destino.” (O autor) 
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Introdução 

A  obra  que  o  leitor  tem  em  mãos  foi pensada  como  complemento  indispensável  ao meu  livro  anterior   História  para  o  ENEM  e Vestibulares,  cuja  abordagem  detinha-se  até  o final  do  século  XX.  Agora,  procuro  preencher com  cuidado  e  atualidade  essa  continuidade, trazendo  os  principais  acontecimentos  do século  XXI,  até  o  ano  de  2025,  com  foco  nos temas  mais  cobrados  pelas  grandes  provas nacionais. 

Este  livro  é  mais  do  que  um  apanhado cronológico de fatos recentes: é um esforço de leitura  crítica  do  tempo  presente,  com  o  rigor que  a  História  exige  e  com  a  urgência  que  os desafios  contemporâneos  impõem.  Trago  aqui temas  complexos  —  como  terrorismo, pandemias, 

crise 

democrática, 

tensões 

geopolíticas  e  transformações  sociais  — 

sempre  acompanhados  de  exercícios  ao  estilo do  ENEM,  com  análises  guiadas  e  vocabulário alinhado à linguagem da prova. Ao final, ofereço ainda  propostas  de  redação  contextualizadas, com  repertório  histórico  e  sugestões  de abordagem de alto desempenho. 
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Espero que esta obra sirva aos estudantes que buscam uma preparação sólida e também a leitores  interessados  em  compreender  os rumos  do  Brasil  e  do  mundo.  Que  ela  seja recebida  como  foi  construída:  com  empenho, clareza e profundo respeito pela História e pelo saber crítico. 


Claudionor Aparecido Ritondale 
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Todos os itens abordados História  do  Século  XXI  para  o  ENEM  (2000–

2025) 

 Para  ser  usado  junto  ao  livro  “História  para  o ENEM e Vestibulares”  

Parte I – História Geral no Século XXI 1. A  Virada  do  Milênio  (1999–2001): promessas, medos e transições 

o  Globalização  consolidada  e  a  era da internet 

o  O  “bug  do  milênio”  e  os  temores tecnológicos 

o  Ascensão  da  China  e  novas 

potências regionais 

o  O  cenário  político  internacional após a Guerra Fria 

2. O  Mundo  Pós-11  de  Setembro  (2001–

2021) 

o  Atentados de 2001 e a “Guerra ao 

Terror” 
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o  Guerras  no  Afeganistão  e  no Iraque 

o  Expansão 

do  “terrorismo”  e 

vigilância internacional 

3. Crises Econômicas e Recessão Global o  Crise  do   subprime  (2008)  e  seus desdobramentos 

o  Reação  do  G20,  papel  do  FMI  e impacto em países emergentes 

4. A  Primavera  Árabe  e  as  Instabilidades no Oriente Médio 

o  Revoltas  populares  e  derrocada 

de regimes autoritários 

o  Guerras  civis  e  o  avanço  do 

Estado Islâmico 

5. Pandemia  e Mundo Digitalizado (2020–

2023) 

o  Covid-19:  impactos  sanitários, 

sociais e econômicos 

o  Transformações 

no 

trabalho, 

educação e saúde 
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o  Vacinação 

e 

desafios 

da 

governança global 

6. A  Nova  Ordem  Mundial  e  os  Conflitos Atuais 

o  Guerra 

da 

Ucrânia 

e 

reconfiguração geopolítica 

o  China,  EUA  e  o  novo  tabuleiro 

global 

o  Meio 

ambiente, 

inteligência 

artificial e ética global 



Parte II – História do Brasil no Século XXI 7. Transição  Brasileira  para  o  Novo Século (1999–2002) 

o  Crise  energética,  estabilidade 

econômica  e  legado  do  Plano 

Real 

o  Governo FHC: reformas e desafios 

no fim do segundo mandato 

o  A  eleição  de  2002  e  o  início  de uma nova era política 
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8. Anos 

de 

Crescimento 


e 

Reconhecimento  Internacional  (2003–

2010) 

o  Governo  Lula:  inclusão  social, 

crescimento 

econômico 

e 

protagonismo externo 

o  Bolsa  Família,  PAC,  Pré-sal  e 

escândalos como o Mensalão 

o  A oposição e o papel da imprensa 

9. Crises e Manifestações (2011–2016) o  Governo 

Dilma:  crescimento 

desacelerado e crise política 

o  Protestos  de  2013  e  instabilidade institucional 

o   Impeachment:  causas,  processo e consequências 

10. Polarização  e  Tensões  Democráticas (2016–2022) 

o  Governo 

Temer: 

reformas 

impopulares 

e 

retomada 

econômica parcial 
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o  Governo  Bolsonaro:  pandemia, negacionismo 

e 

embates 

institucionais 

o  Redes  sociais  e   fake  news  no debate público 

11. Retomada Política e Desafios do Brasil Atual (2023–2025) 

o  Terceiro  governo  Lula  e  tentativas de pacificação nacional 

o  Meio  ambiente,  Amazônia  e  a 

volta  do  Brasil  ao  cenário 

internacional 

o  Desigualdade, 

educação 

e 

desafios do futuro 



Parte III – Exercícios para o ENEM 

12. Exercícios Resolvidos – História Geral 13. Exercícios  Resolvidos  –  História  do Brasil 
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Parte I – História Geral no Século XXI A  Virada  do  Milênio  (1999–2001): 

promessas, medos e transições 



O  século  XXI  não  começou  com  uma ruptura  abrupta,  mas  com  uma  transição carregada  de  expectativas  e  temores.  O  fim  da Guerra  Fria  havia  deixado  os  Estados  Unidos como  potência  dominante,  enquanto  novos polos  de  influência  despontavam  no  cenário global.  Ao  mesmo  tempo,  a  revolução  digital avançava rapidamente, conectando sociedades por meio da internet, transformando o trabalho, a comunicação e o modo de viver. 

Muitos  viam  a  chegada  do  novo  milênio como um tempo de oportunidades e progresso 

—  outros,  com  receio  do  colapso  de  sistemas informatizados  ou  de  mudanças  fora  de controle.  A  virada  para  o  ano  2000  trouxe consigo o chamado “bug do milênio”, um temor de  falhas  em  larga  escala  nos  sistemas 15 

computacionais.  Embora  a  crise  não  tenha  se concretizado,  ela  revelou  a  crescente dependência  das  sociedades  em  relação  à tecnologia. 

Esse período também marcou a ascensão 

econômica  da  China  e  de  outras  potências regionais,  sinalizando  o  fim  da  supremacia absoluta  do  Ocidente.  O  mundo  se 

reorganizava,  mas  ainda  sob  os  efeitos  da ordem liberal inaugurada no pós-Guerra Fria. 





Globalização  consolidada  e  a  era  da internet 

Ao  fim  do  século  XX,  a  globalização  já havia se firmado como processo dominante nas relações  econômicas,  políticas  e  culturais.  No entanto,  é  no  início  do  século  XXI  que  ela  se consolida  com  o  avanço  da  internet  e  das tecnologias  de  informação.  As  barreiras geográficas  se  tornam  progressivamente  mais irrelevantes para o capital, o consumo e o fluxo de  informações.  Empresas  multinacionais ampliam  seu  alcance,  cadeias  produtivas 16 



tornam-se  interdependentes  e  o  comércio internacional alcança patamares inéditos. 

A  disseminação  da  internet  acelera  essa integração.  O  que  era  um  privilégio  restrito  a universidades  e  governos  nos  anos  90  se populariza  nas  duas  primeiras  décadas  do século XXI. O gráfico abaixo mostra a  explosão do  número  de  usuários  por  continente  entre 2000 e 2020: 



A  globalização,  porém,  não  é  isenta  de críticas:  acentua  desigualdades,  facilita  a evasão de capitais e enfraquece culturas locais. 

O ENEM costuma abordar tanto seus benefícios quanto suas contradições. 
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O  “bug  do  milênio”  e  os  temores tecnológicos 

A  virada  para  o  ano  2000  trouxe  consigo um  temor  peculiar:  a  possibilidade  de  que sistemas 

informatizados 

falhassem 

ao 

processar  datas,  por  utilizarem  apenas  os  dois últimos  dígitos  do  ano  (ex.:  “99”  para  1999). 

Temia-se  que  “00”  fosse  interpretado  como 1900,  o  que  poderia  comprometer  bancos, hospitais,  aeroportos  e  redes  de  energia.  Esse fenômeno  ficou  conhecido  como  “bug  do milênio” (Y2K bug). 

Embora amplamente divulgado, o colapso não  ocorreu.  Governos  e  empresas  investiram fortemente  em  correções  preventivas.  O 

episódio demonstrou tanto a vulnerabilidade da infraestrutura digital quanto o poder dos meios de comunicação em alimentar pânico coletivo. 

Mais do que um evento técnico, o “bug” revelou uma  sociedade  cada  vez  mais  dependente  da tecnologia  e  mais  exposta  ao  medo  do desconhecido. 
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Ascensão  da  China  e  novas  potências regionais 

No  início  do  século  XXI,  a  China  se destaca  como  um  dos  principais  atores  do cenário global. A partir de reformas econômicas iniciadas  nos  anos  1980  e  intensificadas  nas décadas  seguintes,  o  país  atinge  crescimento econômico  vertiginoso,  atraindo  investimentos, ampliando  suas  exportações  e  acumulando reservas internacionais. 

Essa ascensão reposiciona a China como contraponto  aos  Estados  Unidos.  Além  da economia,  sua  presença  política  e  tecnológica se fortalece: investimentos na África e América Latina,  expansão  do  projeto  “Nova  Rota  da Seda”  e  domínio  sobre  cadeias  produtivas estratégicas  (como  a  de  semicondutores  e metais raros) revelam ambições de hegemonia. 

Outras  potências  regionais  também 

ganham  protagonismo:  Índia,  Rússia,  Brasil  e África  do  Sul  formam  os  BRICS,  bloco  que busca  equilíbrio  no  sistema  internacional.  O 

ENEM  pode  explorar  essa  multipolaridade  em temas de geopolítica e economia. 
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O  cenário  político  internacional  após  a Guerra Fria 

Com o fim da União Soviética em 1991, os Estados  Unidos  emergem  como  a  única superpotência  global,  inaugurando  o  que muitos chamaram de “nova ordem  mundial”. A década  de  1990  é  marcada  por  intervenções sob  a  bandeira  dos  direitos  humanos  e  da democracia, 

mas 

também 

por 

ações 

unilaterais,  como  a  Guerra  do  Golfo  e  os bombardeios na antiga Iugoslávia. 

Nos  anos  seguintes,  esse  domínio  é tensionado pela emergência de novos polos de poder.  O  mundo  se  torna  mais  complexo,  com guerras  assimétricas,  terrorismo  internacional, disputas  por  recursos  e  um  Conselho  de Segurança da ONU cada vez mais questionado. 

O  início  do  século  XXI  é,  portanto,  um tempo de transição: de um mundo bipolar para um unipolar e, gradativamente, para uma ordem mais  fragmentada,  com  alianças  fluidas  e múltiplos centros de influência. 
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2.  O  Mundo  Pós-11  de  Setembro (2001–2021) 



O dia 11 de setembro de 2001 marca uma ruptura  profunda  na  história  contemporânea. 

Os  ataques  coordenados  contra  as  torres gêmeas do World Trade Center, em Nova York, e contra  o  Pentágono,  em  Washington,  foram transmitidos  ao  vivo  para  o  mundo  inteiro  e causaram  comoção  global.  Mais  de  3  mil pessoas  morreram,  e  o  evento  abalou  a sensação  de  invulnerabilidade  dos  Estados Unidos,  a  maior  potência  econômica  e  militar do planeta. O atentado foi reivindicado pela Al-Qaeda,  organização  jihadista  liderada  por Osama  bin  Laden,  e  se  tornou  o  estopim  para uma  nova  era  de  confrontos  geopolíticos, marcada pela retórica da "Guerra ao Terror". 

O termo “terrorismo” tem sido usado com grande  carga  ideológica,  especialmente  pelas potências  ocidentais,  para  classificar  ações armadas  de  resistência  ou  ataque  promovidas por atores não estatais. Embora ataques a civis sejam inaceitáveis sob qualquer perspectiva, o 21 

uso do termo não é neutro: muitas vezes serve para 

deslegitimar 

movimentos 

políticos 

complexos,  enraizados  em  décadas  de opressão, colonialismo e desigualdade. O 11 de Setembro de 2001, ao mesmo tempo em que foi um  trauma  coletivo  nos  Estados  Unidos, também  inaugurou  uma  retórica  global  que divide  o  mundo  em  civilização  e  barbárie, silenciando 

as 

múltiplas 

causas 

e 

consequências dos conflitos internacionais. 



Atentados de 2001 e a “Guerra ao Terror” 

A  resposta  dos  Estados  Unidos  foi imediata  e  contundente.  Em  discurso  histórico ao  Congresso,  o  presidente  George  W.  Bush declarou guerra ao terrorismo e mobilizou uma coalizão  internacional.  A  nova  doutrina  militar estadunidense  previa  ataques  preventivos contra qualquer país que abrigasse ou apoiasse terroristas.  A  retórica  dividia  o  mundo  entre aliados  e  inimigos:  "quem  não  está  conosco, está contra nós". 

O  Departamento  de  Segurança  Interna (Department  of  Homeland  Security)  foi  criado 22 

em  2002,  reorganizando  agências  internas  de segurança  e  ampliando  seus  poderes.  Ao mesmo  tempo,  leis  como  o  USA  PATRIOT  Act autorizaram  interceptações  de  comunicações, vigilância  de  cidadãos  e  detenções  sem processo  judicial  convencional.  O  mundo passava  a  viver  sob  o  signo  do  medo  e  da suspeita  generalizada,  especialmente  em relação a muçulmanos e imigrantes do Oriente Médio. 



Guerras no Afeganistão e no Iraque 

A  primeira  ação  militar  foi  a  invasão  do Afeganistão em outubro de 2001, com o objetivo de  derrubar  o  regime  talibã  e  capturar  Osama bin  Laden.  Apesar  da  rápida queda  do  governo talibã,  a  guerra  se  prolongou  por  vinte  anos, tornando-se  o  mais  longo  conflito  militar  da história dos EUA. O Talibã, embora inicialmente disperso,  reorganizou-se  e  retomou  o  controle de várias regiões ao longo dos anos. Bin Laden foi encontrado e morto em 2011, no Paquistão, por uma operação especial dos EUA. 
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Em  2003,  os  EUA  e  aliados  invadiram  o Iraque  sob  a  alegação  de  que  o  regime  de Saddam  Hussein  possuía  armas  de  destruição em  massa  e  mantinha  ligações  com  o terrorismo  internacional.  Nenhuma  dessas provas  foi  confirmada.  A  ocupação  gerou instabilidade, 

alimentou 

insurgências 

e 

provocou  o  colapso  do  Estado  iraquiano.  O 

vácuo  de  poder  resultante  facilitou  o surgimento  de  grupos  extremistas  como  o Estado Islâmico. 



Expansão  do  “terrorismo”  e  vigilância internacional 

Mesmo  com  a  repressão  militar,  o 

terrorismo  internacional  não  foi  contido.  Ao contrário, tornou-se mais difuso e fragmentado, com  ataques  em  Madri  (2004),  Londres  (2005), Paris  (2015),  Bruxelas  (2016)  e  diversos  outros lugares.  Grupos  jihadistas  passaram  a  operar em células descentralizadas, usando a internet como 

ferramenta 
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